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    “Aqui queremos lembrar




    Dois Dois a biografia




    Pouco vamos encontrar




    Porque pouco se escrevia




    O que pude pesquisar




    Só resolvi publicar




    Porque muitos me pediam”




    Frei Urbano de Souza (1991, p. 7)


  




  

    Cosme e Damião: a riqueza que a dinâmica religiosa produz




    O que nos vem à mente quando ouvimos a expressão “Cosme e Damião”? Basta fazer um pequeno exercício... e antes de começar a ler este texto, fechar os olhos e deixar fluir na cabeça imagens, ideias, vivências que esta expressão evoca!




    “Cosme e Damião” evoca o catolicismo popular devocional, trazido ao Brasil pelo catolicismo lusitano a partir do século XVI, mas nestas terras desenvolvido de maneira autônoma, criando suas múltiplas formas de devoções, de rituais, de calendários, de folguedos e associações. Num país enorme e num catolicismo que se desenvolveu longe dos olhares e do controle da hierarquia eclesial, as devoções se formaram e conformaram em contornos muito criativos. Assim, a mesma expressão também evoca as tradições populares, cultivadas ao longo do tempo com esmero, desde a vilas e cidades nascentes, até os longínquos rincões. Elas criaram identidades, consolidaram hierarquias sociais, deram espaço a múltiplos talentos na música, na arte, na dança, na cozinha e na reza.




    A devoção a Cosme e Damião se insere dentro da grande temática da devoção aos santos na tradição cristã católica. O cultivo da fé através da ligação com algum santo ou santa de devoção marca desde a intimidade do fiel – que confia ao santo suas maiores aflições, mas também seus grandes sonhos – como também denominações de lugares geográficos ou aglomerados urbanos. Daí surgem tanto novenas, trezenas e promessas, como o nome do Rio São Francisco ou da cidade de São Paulo. A devoção aos santos deixou e continua deixando suas marcas nos muitos aspectos do país.




    Cosme e Damião também evoca o sincretismo afrocatólico ocorrido no Brasil desde o século XVI, quando para cá foram trazidos africanos escravizados que tiveram que se adaptar à religião oficial da colônia, o Catolicismo. Mas o fizeram não sem criatividade. O sincretismo, visto muitas vezes erroneamente como uma espécie de degeneração religiosa, é, entretanto, um fenômeno que ocorre em todas as religiões. Ele é resultado de encontros e diálogos culturais na história dos sistemas religiosos. Aqui no Brasil, este encontro entre as religiosidades de matriz africana e os catolicismos, no tocante a Cosme e Damião, gerou a aproximação desta devoção católica com o culto a Ibeji ou os Erês. E provavelmente deste diálogo é que derivam dois outros elementos muito marcantes quando se fala em Cosme e Damião: a ligação especial com as crianças e as comidas ou guloseimas. Assim, em algumas regiões do país, há o costume muito popular de se distribuir doces às crianças no dia de Cosme e Damião e noutras regiões de se servir aos pequenos um prato de uma iguaria chamada caruru.




    Com este encontro de crianças, de doces e caruru, Cosme e Damião envolve festa, envolve comida, envolve gratuidade na devoção, envolve promessa e compromisso, dado que é comum ser tanto a distribuição de doces quanto a confecção e o servir do caruru, frutos de promessas feitas pelos devotos. Com todos estes envolvimentos, a festa de Cosme e Damião também é integração: de gerações diferentes, de vizinhanças, de curiosidades, de comidas e guloseimas.




    Trazer Cosme e Damião à mente é evocar uma riqueza infinda de história, de religião, de devoção, de festa, de tradição e da criatividade múltipla que o entrecruzamento de tudo isto produziu. Assim, Cosme e Damião é testemunha de quão rico pode ser o encontro de cultura e religião em nosso chão. Pensar em Cosme e Damião é como que ir abrindo janelas que dão vista a horizontes multicoloridos, a miradas surpreendentes e até contraditórias.




    Ler “SANTOS COSME E DAMIÃO – CAMINHOS DE UMA DEVOÇÃO”, obra do pesquisador Júlio Dias Tavares, é um convite a ir abrindo janelas, muitas janelas. E nelas ver paisagens múltiplas: paisagens culturais, paisagens da história, paisagens de povos, paisagens do catolicismo popular devocional, paisagens da alegria de crianças, paisagens de promessas, paisagens de fé, paisagens afrocatólicas, paisagens culinárias, paisagens de costumes, paisagens de encontros (e inclusive tensões) religiosos, paisagens de festa... até onde a vista alcança! De uma geografia que vai do ambiente europeu e português, ao ambiente brasileiro da pernambucana Igarassu. De um arco histórico que vai dos primórdios do cristianismo ao século XXI. Uma obra desta monta é uma espécie de seta, apontando para a riqueza que a dinâmica religiosa produz. Que o leitor desta obra se sinta convocado a adentrar nesta ventura e aventura.
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    1. PRIMEIRAS PALAVRAS




    Nós próprios compartilhamos do sentimento de Frei Urbano de Souza expresso nos seus versos de cordel que vêm à epígrafe deste capítulo. No Brasil existe a prática de como pagamento de promessas aos Santos Cosme e Damião, padroeiros das crianças, distribuir balas e doces. Quando em 2010 resolvemos escrever primeiramente sobre este tema (DIAS, 2010), frisávamos que o modo de distribuir o doce de Cosme e Damião vinha sofrendo mudanças devidas à recusa dos evangélicos em receber o doce, mas, além do fato de que Cosme e Damião foram no Brasil sincretizados com os Ibeji, e que os evangélicos rejeitavam o doce justamente por conta desse sincretismo, verdadeiramente sabíamos muito pouco sobre essa devoção e suas origens. Tratava-se de uma rápida comunicação, portanto, não se esperava mais do que isso. Pesquisar as origens do culto desses santos foi encarado por nós como um desafio, então.




    Celeno de Figueiredo (1953, p. 5), na introdução de sua obra, afirma que escrever sobre os santos gêmeos é um desejo da mocidade, não realizado há mais tempo “em virtude da inegável escassez de literatura”. Acreditamos que ainda hoje, embora passadas décadas desde o seu trabalho, há escassa bibliografia sobre esse tema em contraste à força que essa devoção continua demonstrando no Brasil.


  




  

    2. O CULTO DOS SANTOS




    “Deus é admirável em seus santos.




    Ele dá luz e força ao seu povo”




    Salmos 67.36




    Uma das marcas principais do catolicismo é a devoção que os seus fiéis têm aos santos. Devoção denota um ardor de afeição pelas coisas de Deus, por outro lado, pelo termo devoções (no plural), ou devoções populares, entendem-se comumente práticas exteriores de piedade pelas quais a devoção do fiel encontra vida e expressão (CATHOLIC ENCYCLOPEDIA, 2012). No Sínodo de 1974 o cardeal Pironio sintetizou e definiu a piedade popular: a maneira como o cristianismo se encarna em diversas culturas e etnias sendo assim, vivido e manifestado no povo.




    Conforme Vauchez (1987), o conceito de santidade se faz presente em grande parte das religiões, caracterizando-se tanto uma ruptura1 com aspectos da condição humana, como a possibilidade de se estabelecer uma relação específica com o sagrado, cujas consequências são de efeito purificador. Aliás, santidade não se aplica apenas a pessoas, mas também pode ser associada a lugares e objetos. Conforme nota da Bíblia de Jerusalém (BJ) a Levítico 17,




    A santidade é um dos atributos essenciais do Deus de Israel (cf. Lv 11,44.45; 19,2; 20,26; 21,8; ,32s). A ideia primeira é a de separação, de inacessibilidade, de transcendência que inspira temor religioso (Ex 33,20+). Esta santidade se comunica àquele que se aproxima de Deus ou lhe é consagrado: os lugares (Ex 19,12+); as épocas (Ex 16,23; Lv 23,4) a arca (2 Sm 6,7+), as pessoas (Ex 19,6+); especialmente os sacerdotes (Lv 21,6), os objetos (Ex 30,29; Nm 18,9) etc.




    O conceito de santidade teria surgido primeiramente relacionado ao culto, portanto, “a noção de santidade se liga à de pureza ritual: a ‘lei de santidade’ é igualmente a ‘lei de pureza’. Contudo, o caráter moral do Deus de Israel espiritualizou essa concepção primitiva: a separação do profano se torna abstenção do pecado, e à pureza ritual se une a pureza de consciência” (nota da BJ à Lv 17).




    Conforme a Enciclopédia Católica Popular, culto




    É a expressão do reconhecimento pelo homem da superioridade e transcendência da Divindade. Ao longo dos milénios foram muitas as modalidades de que se revestiu, conforme as religiões. Na Bíblia distinguiu-se sempre pelo monoteísmo e apurado sentido moral. Mas foi evoluindo desde Moisés até às vésperas do Cristianismo: rudimentar no tempo dos patriarcas, organizado e centralizado no Templo de Jerusalém com Salomão, foi-se purificando e espiritualizando com o exílio e a acção dos profetas. Encontrou a expressão suprema no Cristianismo, por ser prestado em Igreja como acção de Cristo total, cabeça e membros. Radica na mais alta virtude moral, a virtude da religião, sublimada pelas virtudes teologais da fé, esperança e caridade.




    Mas, é preciso logo de início frisar, não pretendemos trazer aqui um conceito amplo de santidade que sirva a várias religiões, mas verificar como a santidade tem sido entendida no seio do mundo católico: “No conceito católico e ortodoxo, os santos teriam atingido certa posição, dentro da comunhão dos santos, que os qualifica para serem mediadores de seus irmãos menores” (CHAMPLIN, 2013, vol. 6, p. 89).




    Além disso, convém lembrar que o conceito de santidade, como todo conceito, é histórico, por isso, passível de mudanças com o decorrer da história, assim poder-se-ia falar de santidades ao invés de santidade:




    O destaque a um determinado modelo de santidade é histórico e revela uma série de manifestações, gestos e palavras, traduzindo representações coletivas, gestos e palavras, traduzindo representações coletivas integradas por crenças e práticas coletivas, conectando o indivíduo a determinado grupo, o que nos fornece elementos para compreensão dos modelos de santidade atuais (ANDRADE, 2010, p. 133).




    como para todas as coisas, a própria concepção do que é a santidade evolui no curso do tempo. No contexto desta evolução se impõe um fio condutor, uma linha de fundo: os santos são sempre aqueles que, a partir de sua experiência de Deus, têm respondido aos desafios dos tempos e culturas2 (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 12, tradução livre).




    Logo de início, o Editoriale da Revista Concilium lembra que a palavra santidade se liga de imediato à ideia de caridade (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 11), que em seu sentido mais amplo inclui tanto o amor humano quanto o amor de Deus3, e sendo assim, “santidade já está presente desde a criação” pois “somos criados com amor e por amor” e também “toda a criação já está embebida deste amor que é o constituinte último do que chamamos santidade”4 (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 13, tradução livre). Seguindo esse pensamento, a encarnação de Cristo é vista como cume e ápice da criação (Efésios 1.10; Colossenses 1.13ss), e expressão maior do amor do Pai (1 João 4.9), consequentemente, como expressão maior da santidade (João 17.17-19), tornando-se mediador entre os homens e Deus (1 Timóteo 2.5). A encarnação e vida de Jesus nos levam a entender ser santo como viver em Deus, “porque ele está no seio do Pai” (João 1.18).




    O final do Credo fala da comunhão dos santos5 e podemos entender a “comunhão dos santos como mistério da solidariedade” 6(BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 14, tradução livre) entre a igreja militante. Os cristãos ainda vivos que passam “gemendo e chorando neste vale de lágrimas” (Salve Rainha), e a igreja triunfante, os cristãos que havendo partido desta vida já estão na “glória” junto a Deus.




    Assim, se “Todos nós, crentes, desfrutamos de certa comunhão espiritual com os irmãos que ainda militam na terra e com os irmãos triunfantes no céu”, então, “Essa comunhão, naturalmente, envolve o Pai, o Filho, o Espírito Santo, e até os anjos bons” (CHAMPLIN, 2013, vol. 6, p. 89), e se a igreja triunfante está junto ao Filho de Deus, “o convívio com os santos nos une a Cristo, fonte e cabeça de que provêm todas as graças e a própria vida do povo de Deus” (Lumen Gentium).




    É verdade que “Alguém poderia argumentar, dizendo que esses santos estão mortos. Mas nós diríamos que, em Cristo, a morte foi vencida” (SILVA & CARMO, 2013, p. 24), aliás, “As almas dos justos, porém, estão nas mãos de Deus, tormento algum os atingirá. Aos olhos dos insensatos passaram por mortos; sua partida pareceu uma desgraça e seu afastamento uma catástrofe, entretanto, eles estão na paz!”, lemos em Sabedoria 3.1-3, a primeira leitura prevista na Liturgia Diária para o Dia de Finados.




    A prática de pedir a intercessão dos santos surge então como um desdobramento natural da doutrina da comunhão dos santos, “Assim, lá pelo século IV d. C., vários padres e Cirilo de Jerusalém encorajavam aos fiéis a pedir que os ‘santos’ intercedessem por eles, diante de Deus” (CHAMPLIN, 2013, vol. 6, p. 90). O tipo de morte deles, ou seja, em nome da fé, fá-los mais próximos de Deus, desfrutando intimidade com Deus, o mártir era visto como o “amigo de Deus”, e essa intimidade da qual desfrutava era a origem de sua habilidade de interceder e proteger seus cosservos vivos (BROWN, 1982, p. 6).




    O catolicismo tem três atos de veneração: a adoração, que é dada somente a Deus (“Ao Senhor, teu Deus, adorarás” Dt 6.13); a hiperdulia, veneração especial dada a Maria7, por ser a mãe do Salvador; e a dulia (proveniente do grego, este termo significaria honrar), que é a veneração prestada a todos os santos8 (CATHOLIC ENCYCOPLEDIA, 2012), e também aos anjos9.




    Veneração, “No sentido religioso, é a atitude de profundo respeito e mesmo de culto, devida às pessoas e coisas sagradas. A Deus e às Pessoas divinas, a v. é de adoração; a Nossa Senhora, de culto especial (hiperdulia); aos santos, de dulia. E ainda são dignas de v. as imagens, relíquias, alfaias e demais coisas afectas ao culto” (ENCICLOPÉDIA CATÓLICA POPULAR). Assim, explica-se que os católicos não adoram imagens, mas as veneram.




    Conforme explica a CATHOLIC ENCYCLOPEDIA (2012), latria seria a adoração que é exclusiva de Deus e dulia essa veneração de que é digna a memória de alguns homens. No verbete culto da Enciclopédia Católica Popular lemos que “Às imagens e relíquias10 é prestado um culto relativo, que tem por termo as pessoas a que se referem” (ENCICLOPÉDIA CATÓLICA POPULAR).




    A devoção aos santos deve-se ao fato de que “A figura de Deus, criador de grandes coisas, é distante demais da realidade humana, daí a incessante busca de um intermediador” (ANDRADE, 2010, p. 134), os santos são sentidos como mais próximos dos seres humanos e suas necessidades, “Quanto mais personificado for o transcendente, maior o sentimento de identificação a um projeto de salvação” (ANDRADE, 2010, p. 135), por isso, “A fé na sua intercessão junto à divindade (...) é uma das maiores características do catolicismo” (ANDRADE, 2010, p. 133).




    Podemos ver que a devoção aos santos preenche o espaço e o tempo: cada lugar seu padroeiro, cada dia seu santo. Assim, ao nascer em determinado dia e lugar, o nascido já vem vinculado a um santo (ou a mais de um) (MENEZES, 2004, p. 234). Renata Menezes (2004, p. 236) afirma que “é a partir do que o devoto é ou gostaria de ser, ou do que o santo foi, ou do tipo de característica que até hoje lhe é atribuída que se instaura uma relação de devoção”.




    Se a vida humana só se faz realmente humana pela busca e construção de sentidos, as vidas dos santos são um testemunho “vivo e eloquente (...) de um Absoluto que dá sentido à vida humana finita e contingente”11 (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 12, tradução livre). A santidade “por isto é um tema que está reemergindo e que interpela a teologia de hoje e de amanhã, quando a sede de transcendência e de sentido da vida torna-se cada vez mais intensa na existência e nos corações dos nossos contemporâneos”12 (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 12,13, tradução livre).




    Comum se faz, então, homenagear os santos com ícones13, pinturas, estátuas, sendo que no catolicismo, da mesma forma que é impossível imaginar o cristianismo sem pecadores, também é impossível vivê-lo sem referência aos santos (WOODWARD, 1992).




    Claro que durante a história a ênfase na devoção aos santos e anjos varia de tempos em tempos: por exemplo,




    Cada vez mais, durante os séculos XIV e XV, homens e mulheres na Europa faziam de outros seres humanos o centro de sua vida espiritual (...). Aumentou o culto medieval de Maria e dos santos (...). O entusiasmo pelas relíquias e lugares santos desviou os cristãos ocidentais da única coisa necessária. As pessoas pareciam concentrar-se em qualquer coisa, menos em Deus (ARMSTRONG, 1999, p. 276, grifo da autora).




    No entanto, “Durante a Reforma, reformadores católicos e protestantes exortavam os fiéis a livrar-se da devoção periférica a santos e anjos e a concentrar-se apenas em Deus”, esse apelo podia encontrar eco mesmo nos anseios do laicato, “Os leigos se achavam especialmente insatisfeitos com as formas medievais de religião, que não mais respondiam às suas necessidades no admirável mundo novo” (ARMSTRONG, 1999, p. 260, grifo nosso).




    Após o Concílio Vaticano II também a Igreja Católica passou por várias transformações, atingida que ela foi pelos processos de racionalização e secularização, o que levou a “esvaziar” as igrejas das suas muitas imagens. A recomendação era que as imagens se restringissem às do santo padroeiro daquela igreja, da virgem Maria, e de Nosso Senhor Jesus Cristo. O universo católico habitado por santos e anjos é resistente à secularização. Assim, se intensificam as tensões entre o catolicismo do povo e o do Concílio. Entender essas mudanças no seio da própria instituição católica é importante para percebermos mudanças nas devoções (na de Cosme e Damião, em particular) não se devem somente, como mostraremos ainda, às tensões e contatos com outras religiões.




    Os vários estereótipos criados sobre a santidade “impede-nos de ver o verdadeiro conceito teológico em toda a sua profundidade”14 (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 11). No editoriale da revista Concilium (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 11, tradução livre) também lemos que




    A Bíblia e a tradição teológica dos primeiros séculos já deixou bem claro que só Deus é santo (cf. Is 6,3); que Jesus Cristo foi reconhecido e proclamado mesmo pelos demônios como o Santo de Deus (cf. Lc 4,34); e que com a sua morte e ressurreição enviou o Espírito Santo, que é derramado sobre toda a história e sobre toda a carne (At 2,16-18; Gv 20,22.23)”15




    Assim, santidade deve ser conceituada como “o estilo de vida proposto a todo ser humano: o estilo de vida de Jesus”16 (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, p. 11, tradução livre, grifo nosso), e os santos são no fundo os cristãos “que levam a sério. Eles são aqueles que em suas vidas, em suas palavras, em sua prática, em seu anúncio e em sua decisão de assumir riscos em seu destino, se assemelham a Jesus”17 (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 16, tradução livre). Aliás, a própria denominação de cristãos foi dada aos primeiros discípulos de Jesus pejorativamente como que os chamassem de cristinhos (Atos 11.26), pois “Ao criarem esta alcunha, os gentios de Antioquia tomaram o título de “Cristo” (Ungido, Messias) por nome próprio” (nota da BJ à At 11.26).




    Se Deus é o único santo (1 Samuel 2.2), e se Jesus Cristo é o Santo de Deus (Marcos 1.24), os santos não podem ter santidade em si mesmos, têm-na em Deus; assim, a vida dos santos e as suas obras não apontam para si mesmos, como forma de exaltação própria, mas, como o fez João Batista (João 1.29), apontam para Jesus: “que Ele cresça e que eu diminua” (João 3.30). Esse princípio está bem expresso na iconografia que representa Cosme e Damião com a face de Jesus, como nas imagens presentes na Matriz de Cosme e Damião de Salvador.




    Como sabemos, nos inícios do cristianismo, o termo “santo” (que significa separado) era usado de forma geral para se referir aos cristãos. Para se verificar isso basta ler ainda que rapidamente a forma como o apóstolo se dirigia aos crentes nas saudações das epístolas (1 Coríntios 1.2 e Efésios 1.1, e.g.) e excepcionalmente nas despedidas (Filipenses 4.21-22). Com o tempo, esse termo passou a designar as pessoas na comunidade cristã dignas de admiração por alguma virtude ou feito particular.




    O problema, como coloca Bárbara Lucas (1969, p. 417) ocorre porque “com o tempo, grande número de lendas (...) começou a envolver alguns dos santos”, como resultado disso, “a Igreja decidiu que no futuro só se deveriam aceitar como santas as pessoas que fossem formalmente declaradas como tais pelo Papa18. Dá-se a isso o nome de Canonização”. Em 375 d. C. a Igreja Católica criou o dogma da canonização. O processo visa constatar se o candidato possui uma “virtude verdadeiramente heróica” (LUCAS, 1969, p. 418, sic).




    Assim, o processo de canonização assegura à Igreja o poder dizer quem é ou não santo. Na verdade, ao canonizar um santo a igreja também canoniza a si mesma, pois




    o modelo de uma igreja é do tipo dos santos que ela canoniza, pelo momento que o santo é proposto para inspiração e imitação dos fiéis. Nos santos que a igreja canoniza ou evita de canonizar é expresso o modelo eclesiológico que se deseja manter e construir. E também o seu projeto de impacto e de influência sobre a sociedade19 (BINGEMER; QUEIRUGA; SOBRINO, 2013, p. 14, tradução livre).




    Estrutura estruturada, mas também estruturante (BOURDIEU, 2001), a Igreja passou a determinar o que é ser católico, isto é, definiu um conjunto de práticas, sancionado por uma hierarquia, a serem seguidas (imitadas) (CERTEAU, 1994). Para Certeau (1994, p. 20-21), entender esta religiosidade católica e sua devoção aos santos “não se trata de elaborar um modelo geral para derramar neste molde o conjunto de práticas, mas, ao contrário, de especificar esquemas operacionais e verificar se existem entre eles, categorias comuns e, se em tais categorias, é possível explicar o conjunto de práticas”.




    Para que seja incluída uma pessoa no catálogo ou cânon dos santos, ou seja, para que seja canonizada, “a pessoa precisa ter sido beatificada e ter pelo menos dois de seus milagres confirmados através de investigação. Nenhuma pessoa viva pode ser canonizada” (CHAMPLIN, 2013, vol. 6, p. 88). (Ser beatificado quer dizer ser declarado “uma pessoa ‘bendita’, com o direito de receber honras religiosas públicas” (CHAMPLIN, 2013, vol. 1, p. 478)). Porém, no que diz respeito à veneração que o povo faz dos santos, “fica difícil detectar o limite entre o institucional e o não institucional por se tratar de expressões complexas, nas quais o devoto acredita estar vivendo sua religião, sem a preocupação dela estar ou não sancionada pela instituição” (ANDRADE, 2010, p. 132, 133). Ainda conforme Andrade (2010, p. 134):




    Os primeiros, consagrados pela Igreja, resultam de toda a uma organização racional, enquanto os segundos são fruto de um processo místico e emocional, que se expande, apesar dos protestos e das tentativas de controle institucionais, pois para os adeptos os trâmites de beatificação e canonização são desconhecidos e, mais do que isso, totalmente dispensáveis. Aquele que crê, crê na eficácia protetora do ‘santo’, é nele que deposita sua esperança – independente do posicionamento da Igreja – e isso lhe basta.




    Camurça (2006, p. 257) considera que devoção é um “conceito e prática que no Brasil remete fundamentalmente ao contexto católico”. Camurça divide as devoções no Brasil entre aquelas populares e as canônicas,




    as primeiras desenvolveram-se em torno do culto aos santos (...). As segundas delimitadas pelas diretrizes do Concílio de Trento (...) A devoção no primeiro contexto se passa em ambiente leigo e social, onde o papel do clérigo é complementar. (...) No segundo contexto, a devoção toma forma de total fidelidade à estrutura da Igreja, ao papa e ao clero (CAMURÇA, 2006, p. 258).




    Quanto às honrarias católicas dos santos e o próprio processo de canonização, tem sido invocado muito para explicar-lhes a origem a heroização que os romanos faziam de seus entes falecidos: “tais crenças eram largamente tributárias aos usos tradicionais por meio dos quais os pagãos honravam seus defuntos e especialmente aquêles que criam promovidos à heroização” (DANIELOO & MARROU, 1966, p. 320).
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